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DISCIPLINA

IMS028303 - Tópicos Especiais em Política, Planejamento e Administração em Saúde II (DO PPAS)
Classificação: Eletiva
Carga horária: 15
Créditos: 1

TURMA

Número: 004
Professor(es):

MARCIA SILVEIRA NEY
Tema: Ferramentas e Instrumentos de gestão na Atenção Primária à Saúde (APS)
Local: IMS UERJ
Vagas: 10
Período: 24/03/2023 até 07/07/2023
Horário: sexta-feira - 10:00 hs até 12:00 hs

JUSTIFICATIVA

Discussão de elementos conceituais sobre APS. 

OBJETIVOS

A disciplina tem por obejtivo discutir os Modelos de gestão na Atenção primária à Saúde ( APS), os instrumentos e ferramentas utilizadas. Os
temas relacionados: Financiamento na APS. Provisão e modelos de contratação de profissionais de saúde. Gestão de recursos humanos na APS.
Integração com a Rede de serviços de saúde. Carteira de serviços. Modelos de atenção e de equipes – Unidades Básicas de Saúde X Estratégia
Saúde da Família. Bases legais e normatizações.

PRÉ-REQUISITOS

Restrito aos alunos matriculados no programa de Pós graduação em saúde coletiva no IMS

TÓPICOS PROGRAMA

1. Modelos de gestão na APS (Gestão do trabalho/ RH/gestão de serviços)
2. Bases legais normatizações... conferências de saúde e a APS.
3. Modelos de atenção e de equipes – Unidades Básicas de Saúde X Estratégia Saúde da Família.
3. Financiamento na APS. Pactuação, monitoramento e pagamento por desempenho/ indicadores na atenção primária à saúde;
4. A articulação e integração com a rede SUS. Provisão e modelos de contratação para atenção primária.
Metodologia 
O curso se organizará a partir de debates com os alunos e professores, discussão de notícias, “papers”, documentos
normativos, artigos científicos e pesquisas realizadas relacionadas ao tema, apresentação de seminários e poderá contar
com a participação de convidados para debates de temáticas, apresentação de experiências relevantes, inovações,
pesquisas e projetos na área da atenção primária à saúde.
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AVALIAÇÃO

Deverá ser realizado um seminário sobre uma temática debatida em sala de aula em grupo que deverá ser apresentado na última aula.
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